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COMUNIDADE 
INDÍGENA 
APROVA 
CONTINUIDADE 
DO 
LICENCIAMENTO 
PARA 
PAVIMENTAÇÃO 
DA MT-175
PÁGINA.3

Diário da Serra

TANGARÁ 
CONQUISTA 
DOIS TÍTULOS 
NA ETAPA 
REGIONAL DOS 
JOGOS ABERTOS 
PÁGINA.6

Escola 
Militar 
promove 
campanha para 
arrecadação 
de bolachas
PÁGINA.8

SISTEMA S Unidade será em frente ao Cristo Redentor, na entrada da cidade,
no Jardim Goiás PÁGINA.5

PROJETO DO SEST SENAT 
TANGARÁ ESTÁ PRONTO 

E SOB ANÁLISE PARA 
INÍCIO DE OBRAS

MEIO AMBIENTE Capivara atropelada expõe passivo ambiental
das estradas devido falta de ações de proteção à fauna PÁGINA.4
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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 320,27 
VACA: R$ 300,39

EURO
COMPRA: R$ 5,94   
VENDA: R$ 5,94 

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,14  
VENDA: R$ 5,14 

ARROBA DO BOI GORDO MAX

29º
MIN

17º
Tempo ensolarado, 

com nevoeiro ao amanhecer. 
Noite de céu limpo.

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA

CENTRAL DO
ASSINANTE

(65) 3326.4724

FOTOGRAFE O 
QR CODE AO LADO 
E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL

DIÁRIO DA SERRA



GERAÇÃO DE MÍDIAS 
Conforme cronograma elabo-

rado pelo TRE-MT, as atividades 
seguem até o fim de setembro, 
com a conferência visual das ur-
nas programada até 2 de outubro, 
dois dias antes do primeiro tur-
no, marcado para 04 de outubro. 
As cerimônias de geração de mí-
dias e de carga e lacre são públi-
cas e podem ser acompanhadas 
por entidades fiscalizadoras.

Com uma movimentação de 
R$36,5 bilhões em Pix somen-
te em agosto, Mato Grosso já 
acumulou, nos oito primeiros 
meses de 2026, o montante de 
R$270 bilhões. O volume finan-
ceiro é 14,96% maior em rela-
ção ao mesmo período de 2025, 
segundo dados divulgados pela 
Fecomércio-SE e analisados 
pela Fecomércio-MT.

Levantamento
O levantamento mostra, ainda, que 

desde abril o estado mantém um patamar 
superior a R$35 bilhões por mês em opera-
ções via Pix, contribuindo para a circulação 
de recursos na economia local. O presiden-
te da Fecomércio-MT, Sebastião Gonçalves 
(Tião da Zaeli), destacou a mudança de 
hábito observada entre consumidores e 
empresários. “Essa manutenção do volume 
de transações demonstra que o Pix já está 
totalmente incorporado à rotina de consu-
midores e empresários mato-grossenses”.

PREPARAÇÃO

Dia 1º de janeiro de 2027: 
seis mudanças tributárias que exigem 
atenção

A Justiça Eleitoral de Mato 
Grosso se prepara para uma das eta-
pas mais importantes que envolve 
a preparação das urnas eletrônicas 
para receber os votos de eleitores e 
eleitoras. A partir de 18 de setem-
bro, Cartórios Eleitorais de todo o 
estado realizam as cerimônias de 
geração de mídias, preparação das 
urnas eletrônicas (carga e lacre) e 
posterior conferência visual.

MOVIMENTAÇÃO PIX
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Durante muito tempo, falar sobre Reforma Tributária 
significou discutir um cenário que ainda parecia distante. 
Essa percepção já não é mais possível. O dia 1º de janeiro 
de 2027 representa uma das principais viradas do período 
de transição para o novo sistema tributário brasileiro.
Embora 2026 funcione, em grande medida, como um ano 
de teste e adaptação para IBS e CBS, 2027 traz mudanças 
efetivas capazes de impactar formação de preços, 
contratos, créditos tributários, fluxo de caixa, sistemas 
internos e decisões estratégicas das empresas.
A primeira grande mudança é a entrada efetiva da CBS, 
a Contribuição sobre Bens e Serviços, que substituirá a 
tributação federal hoje concentrada em PIS e Cofins. 
Para 2027 e 2028, a legislação prevê a cobrança da CBS 
pela alíquota de referência, com redução de 0,1 ponto 
percentual.
A segunda é justamente a extinção do PIS e da Cofins. 
Não se trata apenas da troca de nomes de tributos. A CBS 
integra uma nova lógica de tributação sobre o consumo, 
o que exige das empresas uma revisão cuidadosa da 

forma como apuram tributos e créditos e estruturam suas 
operações.
A terceira mudança é o avanço do IBS. Em 2027 e 2028, 
o imposto será cobrado à alíquota total de 0,1%, dividida 
entre estados e municípios. É o início de uma transição 
que, nos anos seguintes, avançará gradualmente até 
substituir ICMS e ISS.
A quarta mudança é a redução a zero do IPI para a 
grande maioria dos produtos. A exceção envolve produtos 
relacionados à preservação da competitividade da Zona 
Franca de Manaus. Para setores industriais, essa alteração 
precisa ser analisada em conjunto com a entrada dos 
novos tributos e seus efeitos sobre a cadeia produtiva.
A quinta é a entrada em vigor do Imposto Seletivo. O novo 
tributo federal foi criado para incidir sobre determinados 
bens e serviços considerados prejudiciais à saúde ou ao 
meio ambiente. Dependendo do setor econômico, seu 
impacto poderá atingir não apenas a carga tributária, 
mas também preços, margens e decisões comerciais.
A sexta mudança talvez seja menos visível, mas não 
menos importante: a consolidação de novas obrigações 
e rotinas fiscais relacionadas ao IBS e à CBS. A partir 
de 2027, por exemplo, determinadas pessoas físicas 
contribuintes da CBS passam a ter obrigação de inscrição 
no CNPJ e emissão de documentos fiscais, conforme 
regulamentação publicada em 2026. O novo sistema 

exigirá adaptação tecnológica, cadastral, contábil e 
documental dos contribuintes.
Para grandes empresas, entretanto, a discussão não 
pode se limitar a saber quais tributos deixam de existir 
e quais entram em seu lugar. É preciso avaliar como a 
nova estrutura afetará contratos vigentes, cadeias de 
fornecedores, aproveitamento de créditos, políticas 
comerciais, formação de preços, margens e fluxo de caixa. 
Uma operação economicamente eficiente sob o sistema 
atual não necessariamente produzirá o mesmo resultado 
sob a nova lógica tributária.
Por isso, considero que 2027 não começa em janeiro. 
Para empresas com operações complexas, contratos de 
longo prazo e estruturas societárias relevantes, ele já 
começou. Os próximos meses devem ser utilizados para 
simulações, revisão contratual, adequação de sistemas 
e, principalmente, planejamento. A Reforma Tributária 
será implementada gradualmente, mas as decisões 
empresariais necessárias para atravessá-la não podem 
ser deixadas para a última hora.
Quando a mudança tributária chega ao 
caixa da empresa, o tempo para planejar 
já passou.

Wanessa Zagner - Advogada 
Tributarista da ZR Advogados

TRE-MT REÚNE EM UMA ÚNICA 
PÁGINA CONSULTA AO LOCAL DE VOTAÇÃO 

E LISTA DE CANDIDATOS

O Tribunal Regional Eleito-
ral de Mato Grosso (TRE-
-MT) reuniu, em um úni-

co espaço no portal, dois serviços 
essenciais para quem está se pre-
parando para as Eleições Gerais 
de 2026: a consulta ao local de 
votação e o acesso à lista de can-
didatas e candidatos que estarão 
na disputa eleitoral. A iniciativa 
busca facilitar o acesso às infor-
mações mais procuradas pelo 
eleitorado nesta reta final antes 
do primeiro turno, marcado para 
o dia 4 de outubro.

O TRE-MT reforça o alerta para 
que essa consulta seja feita antes 
de sair de casa no dia da eleição, 
mesmo por quem já conhece o 
local onde costuma votar. Isso 
porque podem ocorrer alocações 
temporárias de seções eleitorais 
em razão de situações específicas 
identificadas pelas Zonas Eleito-
rais. Por isso, a orientação é uti-
lizar sempre os canais oficiais da 
Justiça Eleitoral para confirmar o 
local exato.

Além do Autoatendimento 
Eleitoral, a consulta também 
pode ser realizada pelo aplicati-
vo e-Título. O eleitorado de Mato 

Grosso ainda conta com o Disque-Eleitor 
0800 647 8191, que também funciona 
pelo WhatsApp.

O TRE-MT também organizou o acesso 
às listas de candidatas e candidatos aos 
cargos de deputado federal, deputado es-
tadual, senador, governador e presidente 
da República. As listas seguem a ordem de 
votação e apresentam, de forma simplifica-
da, o número, nome de urna e partido ou 
federação de cada candidatura.

Acesse
https://www.tre-mt.jus.br/comunicacao/

noticias/2026/Agosto/onde-votar
(Daniel Dino / Assessoria TRE-MT)
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A pavimentação 
de aproxima-
damente 36,36 

quilômetros da MT-175, 
no trecho entre o entron-
camento com a MT-358 e 
proximidades de Reserva 
do Cabaçal, recebeu con-
cordância para o prosse-
guimento do processo de 
licenciamento ambiental 
durante Consulta Livre, 
Prévia e Informada (CLPI) 
realizada na última sexta-
-feira, 11, na Aldeia Kotiti-
ko, em Tangará da Serra. A 
reunião reuniu lideranças 
indígenas, representantes 
da comunidade, Prefeitura 
de Tangará da Serra, Se-
cretaria de Infraestrutura 
(Sinfra), Fundação Nacio-
nal dos Povos Indígenas 
(Funai) e Associação Vale 
do Jauru.

A consulta teve como 
objetivo apresentar o em-
preendimento às comu-
nidades indígenas, escla-
recer dúvidas, registrar 
manifestações e levantar 
preocupações, reivindica-
ções e propostas relacio-
nadas aos possíveis im-
pactos da obra. Conforme 
registrado na ata, a Prefei-
tura de Tangará da Serra 
doou à Sinfra o projeto 
executivo e os estudos am-
bientais da pavimentação.

Durante a apresentação, 
representantes do muni-
cípio de Tangará da Serra 
detalharam o trecho pre-
visto para a obra e as áreas 
de impacto em relação à 
Terra Indígena, incluin-
do os locais destinados à 
instalação do canteiro de 
obras e à exploração de ja-
zidas.

A manifestação pre-
dominante entre as li-
deranças foi favorável à 
pavimentação. Os repre-
sentantes indígenas, en-
tretanto, ressaltaram que 
a concordância com o 
empreendimento não sig-
nifica a dispensa das obri-
gações legais relacionadas 
aos impactos sobre as co-
munidades.

O cacique Pedro Kezoe, 
da Aldeia Arara Azul, 
defendeu que o raio de 

impacto do empreendi-
mento seja considerado 
em 40 quilômetros e rei-
vindicou a elaboração do 
Estudo de Componente 
Indígena (ECI) e do Pla-
no Básico Ambiental In-
dígena (PBAI). Na mesma 
linha, outras lideranças 
destacaram que os efeitos 
de uma rodovia podem 
alcançar comunidades si-
tuadas mesmo a certa dis-
tância do traçado da estra-
da.

Representantes das al-
deias Jatobá, Orekê, Ca-
naã, Bacaval, Figueiras, 
Estivadinho e Kotitiko 
também manifestaram 
apoio à continuidade do 
empreendimento, mas co-
braram o atendimento aos 
direitos indígenas, a parti-
cipação das comunidades 
e a adoção de medidas 
compensatórias.

O geólogo e analista 
ambiental Luciano Tia-
zokamae explicou que 
o empreendimento está 
submetido ao processo de 
licenciamento ambiental e 
que a Consulta Livre, Pré-
via e Informada integra o 
rito aplicável. Segundo 
ele, as medidas compen-
satórias deverão ser es-
tabelecidas a partir dos 
estudos e instrumentos 
ambientais, especialmen-
te o ECI e o PBAI.

As lideranças também 
defenderam o respeito 
aos protocolos próprios 
de consulta existentes nas 
comunidades. Gilmar Ko-
loizomae, da Terra Indí-
gena Utiariti, afirmou que 
seu povo não é contrário 
ao progresso e apoia a pa-
vimentação, mas ressaltou 

que todos os procedimen-
tos devem observar os di-
reitos indígenas. Edinaldo 
Zozoizokemae, da Aldeia 
Canaã, destacou que os 
impactos de uma rodovia 
podem ser sentidos além 
da área imediatamente 
atingida pela obra.

Continuidade do pro-
cesso - Como resultado 
formal da consulta, foi 
registrada a aprovação do 
empreendimento para o 
prosseguimento do pro-
cesso de licenciamento 
ambiental da pavimenta-
ção da MT-175. A concor-
dância inclui as atividades 
acessórias previstas, como 
a instalação e operação do 
canteiro de obras e a ex-
ploração de jazidas.

As conversações esta-
beleceram, porém, uma 
distinção importante: a 
aprovação registrada na 
consulta é para o prosse-
guimento do licenciamen-
to, e não uma autorização 
definitiva e irrestrita para 
a execução imediata da 
pavimentação. O empre-
endimento permanece su-
jeito às etapas do processo 
ambiental, aos estudos, às 
licenças e às respectivas 
condicionantes.

Ao final, o resultado 
registrado foi de concor-
dância majoritária ou ge-
ral com a continuidade 
do empreendimento e do 
licenciamento, condicio-
nada à observância dos 
direitos indígenas, à rea-
lização do ECI, à adoção 
das medidas previstas no 
PBAI, ao respeito aos pro-
tocolos próprios de con-
sulta e à definição das me-
didas compensatórias.

COMUNIDADE INDÍGENA 
APROVA CONTINUIDADE
DO LICENCIAMENTO PARA 
PAVIMENTAÇÃO DA MT-175

CONSULTA REALIZADA NA ALDEIA KOTITIKO

MANIFESTAÇÕES REALIZADAS DURANTE REUNIÃO
LIDERANÇAS manifestaram apoio, mas reivindicaram medidas compensatórias 
e respeito aos protocolos próprios de consulta

SERGIO ROBERTO / 
ENFOQUE BUSINESS

CONSULTA LIVRE, PRÉVIA E INFORMADA
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Lideranças indígenas 
cobram compensações
e estudos ambientais
PEDIDOS apresentados durante Consulta Livre, Prévia 
e Informada

SERGIO ROBERTO / 
ENFOQUE BUSINESS

Entre as reivindicações 
apresentadas durante a 
reunião está uma proposta 
das associações Waymare 
e Halitinã para a constru-
ção de dois barracões, um 
destinado a cada entidade, 
nas praças de cobrança. 
A proposta foi apresenta-
da como possível medida 
compensatória e deverá 
ser formalizada em do-
cumento específico para 
posterior análise. A ata 
não registra aprovação de-
finitiva da construção.

Outras demandas tam-
bém foram apresentadas. 
O cacique José Azomare, 
da Aldeia Kotitiko, citou 
a necessidade de reforço 
ou implantação de posto 
de saúde e adoção de me-
didas de segurança como 
possíveis ações compensa-
tórias. Lideranças também 
defenderam que os bene-
fícios e compensações al-
cancem as comunidades 
do entorno consideradas 
afetadas pelo empreendi-
mento.

Durante as manifesta-
ções, surgiu ainda uma 
preocupação com a uni-
dade do povo Paresi. Li-
deranças relataram que os 
debates envolvendo dife-
rentes empreendimentos 

DEVERÁ SER 
FORMALIZADA 
EM DOCUMENTO
ESPECÍFICO 
PARA
POSTERIOR
ANÁLISE

têm contribuído para di-
visões entre comunidades 
e autoridades. A defesa de 
decisões construídas con-
juntamente e da partici-
pação efetiva das comuni-
dades esteve presente em 
diferentes falas.

Outro ponto levado à 
reunião foi a situação do 
ECI e do PBAI relaciona-
dos à pavimentação da 
MT-358. A questão foi 
cobrada pelas lideranças 
indígenas, que apontaram 
insegurança diante da não 
realização do estudo. Ao 
final, a Superintendente 
Ambiental da Sinfra, Bár-
bara Camacho Gonçalves, 
informou que levará ao ór-
gão a necessidade de aten-
dimento ao Termo de Re-
ferência da Funai relativo 
ao ECI/PBAI da MT-358 e 
a contratação de empresa 
especializada para cum-
prir as exigências.
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A morte de uma 
capivara atrope-
lada na noite da 

última sexta-feira, dia 11 
de setembro, em Tangará 
da Serra, na Avenida Iná-
cio Bittencourt Cardoso, 
próximo ao Lar do Idoso, 
chama atenção para um 
problema que vai muito 
além de um animal en-
contrado às margens da 
via: o passivo ambiental 
provocado pelos atropela-
mentos de fauna. Enquan-
to estudantes do curso de 
Ciências Biológicas da 
Unemat encontraram uma 
forma de transformar a 
perda em conhecimento, a 
ocorrência também refor-
ça a necessidade de políti-
cas públicas permanentes 
para evitar que animais 
continuem morrendo nas 
estradas.

Os acadêmicos Maisa 
Bulhões Genelud, Willian 
Adão Fagundes e Beatriz 
Martins de Oliveira vi-
ram a capivara morta en-
quanto seguiam para as 
aulas na universidade, e 
procuraram os professo-
res Leonardo Souza Lobo 
e Diones Krinski, pergun-
tando se o animal poderia 
ser aproveitado nas ativi-
dades práticas do curso. 
Os docentes apoiaram a 
iniciativa e ajudaram no 
recolhimento. O animal 
foi acondicionado para 
decomposição e posterior 
preparação dos ossos, que 
serão utilizados nas aulas 
do curso.

“É bom aproveitar esses 
animais mortos para au-
mentar a quantidade de 
organismos que podem 
ser utilizados em estu-
dos mais aprofundados”, 
afirmaram os estudantes. 
Para eles, também é ne-
cessário criar caminhos 
seguros para que a fauna 
não precise atravessar as 
rodovias.

O professor Leonardo 
Lobo destaca que os atro-
pelamentos, infelizmente 
são frequentes e repre-
sentam tanto risco à segu-
rança das pessoas quanto 
perda de biodiversidade. 
Segundo ele, registrar e 
coletar esses animais per-
mite identificar pontos 
críticos e produzir evidên-
cias capazes de fundamen-
tar medidas mitigadoras, 
como passagens de fauna, 
túneis, pontes ecológicas 
e cercas de proteção.

O professor Diones 
Krinski defende que, 
quando a prevenção e o 
resgate não forem sufi-
cientes para salvar o ani-
mal, os exemplares mortos 
também precisam ter uma 
destinação adequada. “O 
ideal seria que a Univer-
sidade tivesse uma estru-
tura para armazenar esses 
animais e aproveitá-los 
no ensino, na pesquisa 
e na extensão, inclusive 
por meio da taxidermia 
(empalhamento)”, afir-
ma. Para ele, é necessá-
rio avançar em parcerias 
entre universidades, ór-
gãos ambientais, Polícia 
Militar Ambiental e con-
cessionárias das rodovias 
pedagiadas. “A Unemat 
está aberta para todo tipo 
de parceria, com o intui-
to de melhorar o ensino 
e, ao mesmo tempo, pre-
servar o ambiente”.

CAPIVARA ATROPELADA
EXPÕE PASSIVO AMBIENTAL DAS 
ESTRADAS DEVIDO FALTA DE 
AÇÕES DE PROTEÇÃO À FAUNA

ANIMAL ENCONTRADO PRÓXIMO A UNIVERSIDADE

OPORTUNIDADES ABRANGEM OITO ÁREAS

ANIMAL ENCONTRADO por estudantes do Curso de Biologia da Unemat será 
utilizado em aulas e pesquisas

REDAÇÃO DS

MEIO AMBIENTE
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Unemat abre inscrições 
para 155 bolsas de extensão 
universitária
INSCRIÇÕES ONLINE até 24 de setembro

NATANIEL ZANFERRARI / 
ASSESSORIA

A Universidade do Es-
tado de Mato Grosso (Une-
mat) abriu as inscrições do 
edital de bolsas de Inicia-
ção em Extensão Universi-
tária para projetos vigentes 
na Pró-Reitoria de Extensão 
e Cultura (Proec). A seleção 
oferta 155 vagas divididas 
entre estudantes da institui-
ção e membros da comuni-
dade com Ensino Superior 
completo. As propostas de-
vem ser submetidas pelos 
coordenadores dos projetos 
exclusivamente via formu-
lário eletrônico até o dia 24 
de setembro.

O certame destina 140 
bolsas para a modalida-
de Graduando, com valor 
mensal de R$ 700,00, e 15 
bolsas para a modalidade 
Graduado, com remunera-
ção mensal de R$ 1.225,00. 
Os selecionados atuarão 
por 20 horas semanais du-
rante o período de 1º de 
janeiro a 31 de dezembro 
de 2027. As ações contem-
plam as áreas de Comu-
nicação, Cultura, Direitos 
Humanos e Justiça, Edu-
cação, Meio Ambiente, 
Saúde, Tecnologia e Pro-
dução e Trabalho.

140 BOLSAS 
PARA 
A MODALIDADE 
GRADUANDO 
E 15 PARA 
GRADUADO

As propostas devem 
partir de coordenadores 
que sejam docentes ou téc-
nicos efetivos da Unemat, 
além de docentes contra-
tados ou cedidos em regi-
me voluntário. O projeto 
precisa estar registrado 
no Sistema Integrado de 
Gestão de Atividades Aca-
dêmicas (Sigaa) e manter 
execução durante todo o 
período da concessão. É 
vedado o acúmulo do be-
nefício com outras bolsas 
provenientes de Recurso 
Ordinário do Tesouro do 
Estado (Fonte 100), exceto 
auxílios assistenciais.

A divulgação do resulta-
do final está programada 
para 3 de novembro. Os 
coordenadores dos proje-
tos aprovados seleciona-
rão os bolsistas entre 4 e 
13 de novembro. 



5CIDADE//TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - TERÇA-FEIRA - 15 DE SETEMBRO DE 2026Diário da Serra/jornalds

Leilão inclui Tangará da Serra e
outros dois aeroportos em bloco 
com terminal de Brasília

MATO GROSSO

EDUARDO GOMES / 
DIÁRIO DE CUIABÁ

Três aeroportos de Mato 
Grosso serão incluídos no 
novo leilão do Aeroporto 
Internacional de Brasília, 
marcado pela Agência Na-
cional de Aviação Civil 
(Anac) para 17 de dezem-
bro.

Os terminais de Juína, 
Cáceres e Tangará da Serra 
fazem parte de um grupo 
de dez aeroportos regio-
nais que será incorporado 
ao contrato de concessão 
do aeroporto da Capital 
Federal. Os três terminais 
mato-grossenses serão vin-
culados a um dos maiores 
aeroportos do país, para 
tornar economicamente 
viável sua operação e mo-
dernização.

A iniciativa faz parte do 
AmpliAR, programa fede-
ral destinado a ampliar e 
modernizar a infraestrutu-

ra de aeroportos regionais, 
especialmente em áreas 
com maior deficiência 
de infraestrutura, como a 
Amazônia Legal.

Além dos três terminais 
de Mato Grosso, entrarão 
no contrato Alto Paraíso e 
São Miguel do Araguaia, 
em Goiás; Bonito, Dou-
rados e Três Lagoas, em 
Mato Grosso do Sul; Ponta 
Grossa, no Paraná; e Bar-
reiras, na Bahia.

A lógica do modelo é 
associar aeroportos pe-

quenos, que, isoladamen-
te, despertariam menor 
interesse econômico das 
concessionárias, a uma 
operação de grande porte.

Assim, quem assumir 
Brasília também ficará 
responsável pelas obri-
gações de investimento e 
operação nos dez aeropor-
tos regionais.

A inclusão de Juína, 
Cáceres e Tangará da Ser-
ra amplia a participação 
de Mato Grosso no pro-
cesso de concessões da 
aviação regional e pode 
abrir uma nova etapa 
para terminais localiza-
dos em regiões econo-
micamente importantes, 
mas ainda com oferta li-
mitada de voos comerciais 
regulares.

Os três municípios fun-
cionam como polos regio-
nais. Tangará da Serra é 
um dos principais centros 
econômicos da região.

A INICIATIVA 
FAZ PARTE 
DO AMPLIAR, 
PROGRAMA 
FEDERAL

FOTO: DIVULGAÇÃO

AEROPORTOS DE MATO GROSSO NO LEILÃO

PROJETO DO SEST SENAT
TANGARÁ DA SERRA ESTÁ 
PRONTO E SOB ANÁLISE PARA 
INÍCIO DE OBRAS

SISTEMA S

“Eu falo que não tem 
mais como não sair 
o Sest Senat em Tan-

gará da Serra”, essas são 
palavras do vereador Hé-
lio da Nazaré que acom-
panha o processo de insta-
lação de uma unidade no 
município há anos.

De acordo com o verea-
dor, o projeto já está pron-
to e à disposição da equi-
pe do Serviço Social do 
Transporte (Sest) e ao Ser-
viço Nacional de Apren-
dizagem do Transporte 
(Senat) para adequações. 
“Creio que nos próximos 
dias, com certeza, esta-
rá sendo veiculado pela 
mídia, a aprovação para 
a construção da unidade 
em Tangará da Serra”, in-

forma.
“Estamos empenhados e 

correndo atrás desde 2018 
para a construção desse 
tão sonhado Sest Senat 
em Tangará da Serra, e ve-
mos que está andando até 
a passos largos”, pontua.

De acordo com Hélio 
da Nazaré, uma das prin-
cipais barreiras para que 
a unidade fosse implan-
tada no município era a 

área, que já foi doada pelo 
município. Destaca ainda, 
que após o empenho do 
prefeito Vander Masson e 
do secretário de Desenvol-
vimento Econômico Silvio 
Sommavilla, a implan-
tação está quase que to-
talmente garantida. “Nós 
aprovamos a doação dessa 
área ali perto do Cristo, 
na entrada em Tangará 
da Sena, na Inácio Bitten-
court e, em breve, creio 
que teremos novidades 
para anunciar, referentes 
a licitação e construção”.  
O terreno está localizado 
em frente ao Cristo Re-
dentor, na entrada da cida-
de, no Jardim Goiás, e pos-
sui uma área de 12.418,17 
metros quadrados.

A implantação da uni-
dade em Tangará da Serra 
beneficiará não somente 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

INFORMAÇÕES SÃO DO VEREADOR HÉLIO DA NAZARÉ

FOTO: DIVULGAÇÃO

o município, mas toda a 
região.

O Serviço Social do 
Transporte e Serviço Na-
cional de Aprendizagem 
do Transporte (Sest Senat) 
oferecerá cursos, palestras 
e qualificação profissional 
aos transportadores, seus 
familiares e para a comu-
nidade em geral.

Com a implantação, a 

unidade Tangará da Serra 
deve contar com o apoio 
e suporte para educação, 
cultura, saúde, esporte 
e também lazer, além de 
ofertar serviços médicos e 
odontológicos.

Estimativas apontam 
que o Sest Senat poderá 
atender por ano no Muni-
cípio cerca de mais de 50 
mil pessoas.

NOVIDADES 
PARA 
ANUNCIAR, 
REFERENTES 
A LICITAÇÃO E 
CONSTRUÇÃO 
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TANGARÁ DA SERRA CONQUISTA DOIS 
TÍTULOS NA ETAPA REGIONAL DOS

JOGOS ABERTOS MATO-GROSSENSES
BASQUETE MASCULINO E FUTSAL FEMININO garantiram o primeiro lugar

EM CAMPO NOVO

Tangará da Serra 
teve participação 
de destaque na 

etapa regional dos Jogos 
Abertos Mato-grossenses 
2026, realizada entre os 
dias 11 e 13 de setembro, 
em Campo Novo do Pare-
cis. A competição reuniu 
30 equipes de sete muni-
cípios das regiões Médio 
Norte e Noroeste de Mato 
Grosso.

Organizado pela Secre-
taria de Estado de Cultu-
ra, Esporte e Lazer (Sece-
l-MT), em parceria com a 
Prefeitura de Campo Novo 
do Parecis e federações 
esportivas, o evento con-
tou com a participação de 
atletas, técnicos e dirigen-
tes de Juína, Arenápolis, 
Campo Novo do Parecis, 
Brasnorte, Diamantino, 
Novo Horizonte do Norte 
e Tangará da Serra.

Representando Tangará 
da Serra, oito equipes par-
ticiparam das disputas nas 
modalidades de handebol, 

futsal, voleibol e basque-
tebol, nas categorias mas-
culina e feminina.

A delegação tangara-
ense retornou com sete 
equipes entre as três pri-
meiras colocadas. O bas-
quete masculino e o futsal 

feminino conquistaram o 
título de campeões. Já o 
vôlei feminino, handebol 
e basquete feminino fica-
ram com o vice-campeo-
nato, enquanto o futsal e 
o handebol masculino ter-
minaram a competição na 

terceira colocação.
A chefe da delegação 

de Tangará da Serra e re-
presentante da Secretaria 
Municipal de Esportes, 
professora Erika Gazola, 
avaliou positivamente o 
desempenho dos atletas. 

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

EQUIPES DE TANGARÁ DA SERRA

FOTO: DIVULGAÇÃO

“Dentro do previsto, a nos-
sa participação foi muito 
importante. A gente volta 
com duas equipes campe-
ãs, três vice-campeãs, e, 
em terceiros lugares, ou-
tras duas”, comemora. 

“Todos já classificados 
para a nossa fase estadual, 
que será aqui no Municí-
pio de Tangará da Serra, 
da modalidade de han-
debol masculino e femi-
nino e futsal masculino e 
feminino do dia 20 a 22 
de novembro, e basque-
te masculino e feminino 
e voleibol feminino estão 
classificados para a fase 
estadual na cidade de Bar-
ra do Garças”, completou, 
ao parabenizar a todos. 

“Parabenizamos todos os 
atletas e dirigentes que par-
ticiparam e que dispuseram 
um pouquinho do seu tem-
po para estar participando 
lá em Campo Novo”. 

Com a classificação 
garantida, as equipes de 
Tangará da Serra agora se 
preparam para a etapa es-
tadual dos Jogos Abertos 
Mato-grossenses.

Homem executa ex e amigo a tiros e alega que era
“humilhado pela cidade”

SUSPEITO foi preso com o revólver calibre 38 usado no crime

ARIPUANÃ

JOÃO AGUIAR / 
RD NEWS

Lorrayne dos Reis Correia, 
de 28 anos, e Marcos Willian 
Richieri Pereira, de 36, foram 
executados a tiros na noite 
de domingo, 13, no distri-
to de Conselvan, em Ari-
puanã. O suspeito do crime 
é Júlio Moreira dos Santos, 
de 39 anos, ex-companheiro 
de Lorrayne. Ele confessou 
o crime e disse que a mu-
lher estaria “o humilhando 
pela cidade”.

Segundo o boletim de 
ocorrência da Polícia Mili-
tar, um casal de amigos re-
latou que saiu com Lorrayne 
e Marcos para uma festa na 
noite de sábado, 12. Em dado 

momento, Júlio apareceu no 
local e teria ameaçado a ex-
-companheira de morte. Em 
seguida, os quatro saíram do 

local e foram até a casa de 
Lorrayne.

Os amigos foram embora 
pela manhã e relataram que 

tudo aparentava estar nor-
mal e que não tiveram con-
tato com as vítimas, já que 
estavam em outro quarto e 

acreditavam que ambas esta-
vam dormindo.

Já na noite de domingo, 
um amigo de Marcos foi até 
a casa de Lorrayne procurar 
por ele, viu o carro da vítima 
na frente, chamou, mas nin-
guém atendeu. Ele verificou 
pelas portas do fundo e viu 
que ela tinha sido arromba-
da. O homem entrou no imó-
vel e encontrou Lorrayne e 
Marcos deitados na cama, já 
mortos e com sinais de tiros 
na cabeça. 

Júlio foi localizado e con-
fessou o crime. Diante dos fa-
tos, o suspeito foi algemado 
e preso. A arma utilizada no 
crime, um revólver calibre 
38, foi apreendido.

O crime é investigado pela 
Polícia Civil.

LORRAYNE E 
MARCOS 
DEITADOS 
NA CAMA, JÁ 
MORTOS E COM 
SINAIS DE TIROS 
NA CABEÇA

FOTO: DIVULGAÇÃO

POLÍCIA
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57.312.669 ADALBERTO RODRIGUES DA SILVA, Pessoa Jurídica, inscrita 
no CNPJ nº 57.312.669/0001-36, torna público que requereu a Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento Rural e Meio Ambiente do Município de Cam-
pos de Júlio, a Licença Prévia (LP), Licença de Instalação (LI) e Licença de 
Operação (LO), para atividade de Serviços de lavagem, lubrificação e poli-
mento de veículos automotores, localizada na Zona Urbana do município de 
Campos de Campos Júlio. Não foi determinado estudo de impacto ambiental.

MARIA DE LOURDES CASALE MAURO GOMES, CPF 050.057.028-06, torna 
público que requereu junto à Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SEM-
MEA – o pedido de Licença Ambiental Trifásica para atividade de sistema de ir-
rigação por gotejamento de área de 90 ha, na Fazenda Boitanga, rodovia MT-358, 
km 6, coordenadas 14°37’37.53”S 57°36’59.41”O,Tangará da Serra, Mato Grosso.   

A Empresa CARVALHO JATEADORA LTDA, CNPJ 65.227.866/0001-85, localiza-
da na Av. Primavera, 410NW, Loteamento Agua Clara, Zona Urbana em Sapezal/
MT, torna público que requereu junto a Secretaria de Desenvolvimento Econô-
mico/Departamento de Meio Ambiente de Sapezal, a Licença Prévia (LP), Licen-
ça de Instalação (LI) e Licença de Operação (LO) para atividade de Jateamento 
de peças; Serviços de usinagem, tornearia e solda e Serviços de manutenção e 
reparação de veículos automotores, aeronaves, equipamentos e outros (gerado-
res de resíduos perigosos, como óleos, graxas, tintas, solventes, entre outros)

REAL SERVIÇOS METALÚRGICA E PRÉ MOLDADOS LTDA, CNPJ nº 
02.837.327/0001-48, torna público que requereu à Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente (SEMMEA) a alteração da razão social da Licença de Ope-
ração nº 116/SEMMEA/2022 para atividade de fabricação de estruturas me-
tálicas (sem usinagem), localizada na área urbana do município de Tan-
gará da Serra-MT. Não foi determinado Estudo de Impacto Ambiental.

LÍVIO JOSÉ ANDRIGHETTI E OUTRO, CPF N° 142.821.510-72, tor-
na público que requereu junto a SEMA o pedido de LP, LI e LO para 
Posto de Abastecimento, sito a Rod. MT 130, Km 5 + 50 Km a esquer-
da, Fazenda Galheiro, Campo Verde-MT. Não foi determinado EIA.
R.T.: Willian Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).
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ESCOLA MILITAR 
PROMOVE CAMPANHA PARA 
ARRECADAÇÃO DE BOLACHAS

BOLACHAS serão doadas ao Hospital de Câncer de Mato Grosso

SOLIDARIEDADE

Se a dor do outro 
não nos afeta, de-
vemos nos preo-

cupar. Essa é a frase que 
define uma campanha 
‘Biscoito da Esperança’ 
lançada pela Escola Es-
tadual Militar Tiradentes 
“1º TEN PM Salomão Fer-
nandes Ferreira Piovesan”, 
de Tangará da Serra, sob a 
coordenação do professor 
Cleber Júnior Ferreira.

 A campanha segue a 
mesma linha da que foi 
desenvolvida pelo profes-
sor que vê ‘o enxergar o 
outro’, como uma de suas 
metas na vida. Em 2025 o 
professor, quando era do-
cente na Escola Estadual 

Doutor Hélcio de Souza, 
idealizou e desenvolveu 
a “Campanha Trânsito da 
Vida - Pare! Pense e Viva”.

Neste ano, Cleber está 
na Escola Militar e optou 
por desenvolver com os 
alunos, uma arrecadação 
de bolachas que serão en-
caminhadas ao Hospital 
de Câncer de Mato Grosso 
(HCanMT).

A meta inicial era de 
500 pacotes, mas, de acor-
do com os alunos, ao rece-
berem a proposta, aumen-
taram para mil pacotes. 
“Entre eles estão os paco-
tes de água e sal, maisena 
e rosquinha de coco. No 
Hospital de Câncer eles 
têm um consumo mensal 
de 250 pacotes de cada um 
desses sabores”, informa o 
professor, ao salientar que 
a proposta é a arrecadação 
das bolachas e não o valor 
em dinheiro.

“Vamos fazer uma gin-
cana entre as salas, tanto 
do Ensino Fundamental 
quanto do Ensino Médio, 
e eles vão poder fazer pon-
tos de arrecadações. Eles 
mesmos podem estar pe-
dindo, ou se organizando 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

OBJETIVO É ARRECADAR MIL PACOTES DE BOLACHA
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para que possam juntar o 
maior número de pacotes 
possíveis”.

Além de realizarem a 
entrega ao hospital, as 
turmas vencedoras serão 
premiadas. “O Ensino 
Fundamental, do sétimo 
ano ao nono, a sala que 
mais arrecadar vai ga-
nhar uma tarde de lazer, 
um lugar que vai ser de-

finido. Já os alunos do 
Ensino Médio vão levar 
pessoalmente [a doação] 
na capital do estado, no 
Hospital de Câncer”. 
Em Cuiabá eles também 
aproveitarão a oportu-
nidade para a troca de 
experiências com outras 
unidades escolares milita-
res e outros passeios edu-
cativos na cidade. 

PACOTES DE 
ÁGUA E SAL, 
MAISENA 
E ROSQUINHA 
DE COCO


